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FORRAGEIRAS AO ATAQUE DE Mocíâ 
latipes (GUEN., 1852) 
Antônio de Brito Silva1 
Lindáurea Alves de Souza' 
Pedro Celestino ~ i l h o ~  
RESUMO: A Mocis Iatipes é uma das pragas mais importantes 
que ocorre nas pastagens cultivadas da região bragantina, Es- 
tado do Para. Avaliaram-se os danos causados pela M. latipes 
nas gramineas Paspalum maritimum (gengibre), Panicum 
maximum (colonião) e Brachiaria humidicola (quicuio-da-ama- 
zônia), em área de ocorréncia natural e em 23 cultivares 
plantadas no Banco Ativo de Germoplasma (BAG), do Centro 
de Pesquisa Agroflorestai da Amazônia Oriental (CPATU), da 
EMBRAPA. Quando se compara a resistência dessas gramí- 
neas verifica-se que as cultivares P. mantimum (772) e 
Andropogon gayanus (543) possuem características de alta 
suscetibilidade; Paspalum coriphaeum (766), A. gayanus (538), 
Paspalum minus (268), MeInis minutiflora (250), Paspalum 
secans (780) e 6. humidicola (014) possuem características de 
alta resisténcia; seis cultivares do gênero Andropogon (529, 
530, 532, 540, 542 e 545) e duas do género Paspalum (778 e 
781) são suscetíveis; duas do género Andropogon (539 e 541), 
tr6s do gênero Panicum (252, 253 e 254) e duas cultivares do 
género Paspalum (765 e 774) são moderadamente resistentes 
ao ataque de M. latipes. 
Termos para indexaflo: Mocis latipes, lagarta-mede-palmo, 
pastagem, gramíneas, resist@ncia, índice de danos. 
' E ~ .  -&r. Dwlor, EMBRAPA-CPATU. Caixa Pcslal48. CEP.ESü17-970. Belem. PA 
'EW. -&r. M.Sc.. EMBRAPA-CPATU. 
RESISTANCE OF FORAGE GRASSES TO 
Mocis latipes (GUEN., 1852) 
ABSTRACT: Mocis latipes is one of the most important pests 
causing damage to cultivated pastures in the Bragantina region, 
State of Par&. Damage in the foliage were estimated in the 
foilowing grasses: Paspalum mantimurn, Panicum maximum, 
Brachiana humidimla in established pastures, and in 
experimental plot of 23 varleties in a EMBRAPA's germplasm 
collection. The rate of resistance showed by the varieties were: 
a)  P. marifimum (772) and Andropogon gayanus (543) high 
susceptibiiity; b) Paspalum conphaeum (766), A. gayanus (538), 
Paspalum minus (268), Meonis minutMwa (250), Paspalum 
secans (780) and B. humidicola (014) high resistance; c )  six 
varieties of the genus Andropogon (529, 530, 532, 540. 542 and 
545) and iwo of the genus Paspalum (778 and 781) 
susceptibles reaction: d)  three varieties of the genus Panicum 
(252. 253 and 254) and iwo of the genus Paspalum (765 and 
774) - moderate resistence. 
Index terms: Mocis latipes, guinea grass moth, pasture, 
grasses, resistance, level of damage. 
A espécie Mocis latipes é citada como uma das mais im- 
portantes pragas das pastagens no Brasil (Gallo et al. 1988), causando o 
desfolhamento total ou parcial em diversas culturas e pastagens. 
E popularmente conhecida por "bicho de listras brancas", 
"bicho engenheiro", "bicho medidor", "cumquerê do capim", "lagarta 
compasso", "lagarta dos capinzais", "lagarta dos milharais", "lagarta do 
seco", "nóctua mulata" e "lagarta-med+palrno". 
O primeiro registro desta praga, na Amdnia ,  foi feito 
por Caldeira & Vieira (1938) citando-a pela sinonímia de Mocis  
repanda. É uma praga que, de acordo com Silva et al. (1968), ataca o 
amendoim (Arachis hipogea), o arroz (Oryza safiva), o café (Coffea 
arabica), a cana-de-açúcar (Saccharum oficinarum) e diversos capins, 
dentre os quais o colonião (Panicum maximum), o gordura (Melinis 
minuhjiora), o marmelada (Brachiaria plantaginea), o rabo-de-burro 
(Cynodon dacrylon), o angola (Brachiaria mufica), o sempre-verde 
(Panicum maximum) e o elefante (Pennisetum purpureum), e ainda as 
fibrosas, wmo o algodão (Gossypium herbaceum), a juta (Corchorus 
capsularis) e a malva (Urena lobata). A M latipes encontra-se difun- 
dida por todo o Brasil, e é parasitada por insetos das famílias 
Braconidae e Tachinidae (Sefer, 1961; Silva et al. 1968). Silva & Ma- 
galhães (1980) citam-na como uma das pragas mais prejudiciais ás 
gramúieas no Estado do Pará. 
Silva & Carneiro (1986) constataram a ocorrência dessa 
praga na região amazônica, durante o ano, com picos populacionais nos 
meses de janeiro, fevereiro, março, julho, agosto e setembro, sendo 
parasitada por dipteros e fungos não identificados. 
Na região bragantina, no Estado do Pará, existem impor 
tantes gramineas como o quicuio-da-amazônia (Brachiaria humidicola): 
o colonião e o capim braquiária (Brachiaria decumbens) bastante 
difundidos na região, que têm contribuído de forma significante para o 
desenvolvimento deste Estado. O gengibre (Paspalum maritimum), 
espécie autóctone, ocorre espontânea e abundantemente formando 
maciços isolados e em mesclas com outras gramúieas, sendo muito 
atacados por M. latipes. 
Considerando-se a importância que as gramíneas desem- 
penham na alimentação animal no Estado do Pará, bem como os danos 
causados pela lagarta M latipes foi realizado este estudo sobre a resis- 
tência de diferentes espécies de gramíneas a essa praga. 
Este trabaho foi realizado nos meses de maiores picos po- 
pulacionais (janeiro e fevereiro) da lagarta de M. latipes, na região 
bragantina, município de Bragança, PA, utilizando-se duas áreas com 
gramineas. Uma de ocorrência espontânea e a outra que constituía o 
Banco Ativo de Gemoplasma (BAG), do Centro de Pesquisa Agroflo- 
resta1 da Amazônia Oriental (CPATU), da EMBRAPA, localizadas no 
Campo Experimental de Tracuateua. 
Essas áreas apresentavam alto índice populacional dessa 
lagarta, devido a um surto estaciona1 e excepcional, o que permitiu a 
avaliação segura das gramíucas. 
Foi instalado um experimento em cada área. No primeiro 
foram avaliadas quatro espécies de gramíneas de ocorrência espontânea: 
"gengibre", "colonião", "braquiária" e "quicuio-da-amazônia". Nessa 
avaliação foram estabelecidos nove blocos de 4m2, ao acaso, com essas 
quatro espécies de gramíneas presentes em todos os blocos. 
No segundo experimento, reaüzado na área do BAG do 
CPATU, foram avaliadas 23 gramíneas, todas identificadas por um 
código de registro neste Centro. Cada gramínea foi plantada em parcelas 
de 2m x 5m, casualizadas em blocos e com duas repetições. Essas 
gramíneas são: Paspalum maririmum (772), Paspalum sp. (765 e 781), 
Paspalum pilosum (778), Paspalum millegrama (774), Paspalum 
coriphaeum (766), Paspalum minus (268), Paspalum secans (268), 
Andropogon gayanus (529,530, 532, 538, 539, 540, 541, 542, 543 e 
543, Panicum maximum (252, 253 e 254), Melinis minuhflora (250) e 
Brachiaria humidicola (014). 
A aval ie0  dos danos causados às gramíneas baseou-se 
em uma escala de notas, cujos valores correspondem a percentagem de 
desfolhamento ocasionada pela M latipes (Tabela 1). De acordo com os 
danos sofridos, foi atribuído a cada gramínea um grau de resistência, 
conforme sugerido por Lara (1979). 
TABELA 1 .  Escala de notas atribuídas a danos causados por lagartas 
de M. latipes, amplitude de percentagens de desfolhamento 
e ~ v e l  de desfolhamento. 
Escala de notas Amplitude de Nivel de 
de danos desfolhamento desfolhamento 
("/o) 
O Sem consumo foliar 
>o- 20 Lwe 
21-40 Moderado 
41- 60 Forte 
61- 80 Muito forte 
81-100 Toda a folhagem consumida 
A análise dos dados do primeiro experimento, com grami- 
neas de ocorrência espontânea, foi realizada usando-se a transformação 
arcoseno ( x +  1 ) I  lm e OS resultados do segundo experimento, com 
gramíneas que compõem o BAG do CPATU, foram transformados em 
Log (x+1).10. 
RESULTADOS E DISCUSSÁO 
Os dados obtidos e analisados no primeiro experimento, 
com gramineas de ocorrência espontânea, são apresentados na Tabela 2, 
onde podem ser observados os valores das médias das notas de danos 
que indicam o desfolhamento sofrido pelas gramíneas, segundo a escala 
de notas de danos causados por lagartas de M latipes e os graus de 
resistência nos quais as gramineas foram enquadradas. 
TABELA 2. Média das notas de danos, contraste e grau de resistência 
de gramíneas de ocorrência espontânea referentes ao ataque 
de lagartas deM latipes. Bragança, PA, 1988. 
Média das 
Graminea notas de Grau de 
danos resistência 
Paspaium ntaritinium 3,O a As 
Brachiaria humidicola 0,9 b Mr 
Panicum maximum 03 b Mr 
Brachiaria decumbens 0,1 C Ar 
-~ . ..,. ~ . 
* Resultados seguidos de mesma letra não difernn entre si ao nivel de 5% de proba- 
bilidade (Tuckey). 
As = Altamente suscetivel, Mr =Moderadamente resistente e Ar = Altamente resis- 
Na Tabela 2 observa-se que as &eas foram enqua- 
dradas de acordo wm o grau de resistência, onde a B. decumbens foi a 
que demonstrou maior resistência ao ataque da lagarta de M latipes, 
tendo sido considerada como altamente resistente em relação às outras 
três gramineas. A espécie P. maritimum comportou-se wmo a mais 
suscetível, e as espécies B. humidicola e P. mmimum evidenciaram 
resistência moderada em c o m p a r w  com as demais, uma vez que 
sofreram desfolhamento correspondente a escores de 0,9 e 0,8, respec- 
tivamente. 
Os resultados do segundo experimento, com gramíneas que 
wmpóem o BAG, são apresentados na Tabela 3, onde podem ser 
observadas as médias das notas de danos causados pela lagarta de M. 
latipes e os graus de resistência das 23 gramineas avaliadas. 
Observa-se, ainda na Tabela 3, que essas 23 cultivares de 
gramíneas foram enquadradas em quatro diferentes graus de resistência, 
de acordo com as notas de danos que sofreram. As cultivares de P. 
maritimum (772) e A. gayanus (543) foram classificadas como alta- 
mente suscetíveis, por terem alcançado as maiores notas de dano em 
relação âs demais, sendo que seis cultivares de A. gayanus (540, 545, 
532, 530, 542 e 529), Paspalum sp. (781) e P. pilosum (778) foram 
classificadas como suscetíveis devido terem obtido notas de 1,O a 1,s. 
As gramíneas A. gayanus (539 e 541), P. maximum (252, 253 e 254), 
P. millegrama (774) e Paspalum sp. (765) foram enquadradas como 
moderadamente resistentes, por auferirem nota 0,5. As seis gramuieas 
restantes: P. coriphaeum (766), A. gayanus (538), P. minus (268), M 
minutiflora (250), P. secam (780) e B. humidicola (014) não sofreram 
o ataque da lagarta de M. latipes, daí terem sido classificadas como 
altamente resistentes a essa praga. 
Não se podem comparar os resultados obtidos no primeiro 
experimento (Tabela 2) com os do segundo (Tabela 3), apesar das gra- 
míneas P. maritimum, B. humidicola e P. maximum estarem presentes 
em ambos, pois somente estão caracterizadas no segundo e por isso 
aparecem referenciadas sem código de identificação. Apesar disso, 
obsena-se que a espécie P. maritimum é uma gramínea que possui 
caracteres bem acentuados de suscetibilidade ao ataque da lagarta de M 
latipes, exibidos nos dois experimentos. 
TABELA 3. Média das notas de danos, contraste e grau de resistência 
de cultivares de gramíneas pertencentes ao BAG do 
CPATU, referentes ao ataque de lagartas de M latipes. 
Bragança, PA, 1988. 
Código Média Grau de Gramínea do das notas contraste* resistencia 
























C. V. = 10,68% 
* Resultados seguidos de mesma letra não diferem entre si ao nivel de 5% de proba- 
bilidade (~uckeq). 
As = Altamente suscetivel. S = Suscetivek Mr =Moderadamente resistente e Ar = 
Altamente resistente 
O P. maritimum por ser uma espécie nativa, provavel- 
mente, tomou-se o alimento preferido da M. latipes. Esta assertiva é 
corroborada pelo fato des?a gramínea ter sido a primeira a sofrer infes- 
tacão na época de início do aparechnto da praga, ocorrendo foaw em 
outras espécies quando a população da M latipes se aproxima do acme 
popdacionai. 
Acredita-se que a preferência da M latipes pelo P. 
maritimum seja um dos fatores da reduç%o populacional dessa grami- 
nea, de ocorrência espontânea na região btagantina. 
Uma das razões para a presença de altas populaçóes de M. 
latipes em 1983, tanto nas áreas experimentais quanto em capineiras 
próximas a estas, foi a baixa ocorrência de inimigos naturais, inclusive 
do principal parasita desta praga que é o fungo Beauveria bassiana. 
Este foi o motivo pelo qual o controle natural da M. latipes não ter sido 
quantificado. 
Em face dos resultados expostos neste trabalho, conclui-se 
que: 
Existe variação de resistência ao ataque de lagartas de 
M latipes entre cultivares de gramúieas pertencentes aos gêneros: 
Paspalum, Puniam, Andropogon e Brachiaria, e dentro da p r ó p ~  
espécie de A. gayanus. 
Dentre as 23 gramíneas dos gêneros Paspalum, 
Puniam, Andropogon e Brachiaria, as cultivares P. maritimwn (772) 
e A. gayanus (543) são as que apresentam características de alta susce- 
tibilidade aM latipes. 
e As cultivares P. coriphaeum (766), A. gayanus (538), 
P. minus (268), M. minutijlora (250), P. secam (780) e E. humidicola 
(014) evidenciam características de alta resistência aM latipes. 
Seis cultivares do gênero Andropogon (529, 530, 532, 
540,542 e 545) e duas de Paspalum (778 e 781) mostram susdbilida- 
de a M latipes, enquanto que duas de Andropogon (539 e 541), três de 
Paniam (252,253 e 254) e duas de Paspalum (765 e 774) apresentam 
resistência moderada. 
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